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FENAGRI defende agricultura
mais robusta em Mocambique 

O 
Presidente da Federa-
ção Nacional das As-
sociações Agrarias de 
Moçambique FENA-

GRI, Hernani Mussanhane, 
manifestou se favorável a um 
maior investimento nas tec-
nologias agrícolas, de modo 
a tornar o sector agrário na-
cional mais robusto e com-
petitivo.

Numa entrevista conce-
dida a cadeia de Televisão 
Miramar, Mussanhane, rei-
terou que Moçambique pos-
sui condições agro-ecoló-
gicas excelentes a altura de 
competir com qualquer pais 
da região austral africana.

Moçambique e um pro-
dutor da cultura de arroz e 
pode muito bem vender o 

arroz a vizinha Africa do Sul, 
que neste momento importa 
este cereal maioritariamente 
da Tailândia. Isso não esta 
acontecer porque neste mo-
mento a agricultura no nosso 
pais carece de incentivos e 
investimentos sérios na area 
tecnológicas e infrastururas 
para producao e escoamento, 
frisou.

A entrevista esteve focali-
zada ao tema sobre politicas 
fiscais e investimentos na 
agricultura, a luz do Pacote 
der Aceleração Económica 
PAE, o qual reduziu a taxa do 
IVA de 17 por cento para 16, 
e o imposto sobre o Rendi-
mento das Pessoas e Colec-
tivas IRPC, de 32 por cento 
para 10 por cento, nos secto-

res de agricultura, aquacul-
tura e transportes urbanos.

O Governo defendeu que 
a lei visava melhorar a com-
petitividade dos sectores de 
agricultura, aquacultura e 
transportes urbanos, tor-
nando os mais atractivos ao 
investimento privado, pro-
movendo competitividade 
destes sectores por via da re-
dução de custos,  nomeada-
mente, a redução do  IRPC de 
32 para 10 por cento, redução 
da taxa liberatória cobrada 
sobre os rendimentos de en-
tidades não residentes em 
Moçambique, que prestam 
serviços a empresas agríco-
las nacionais, de 20 para 10 
por cento e a eliminação da 
retenção na fonte da taxa de 

20 por cento sobre juros de 
financiamentos externos, 
destinados a projectos agrí-
colas, a vigorarem ate 31 de 
Dezembro  de 2025.

A este propósito, Hernani 
Mussanhane, que e também 
membro do Conselho Di-
rectivo da Confederação das 
Associações Económicas de  
Moçambique CTA, explicou 
que este organismo sempre 
defendeu que a redução do 
IRPC vai estimular o sector 
empresarial nacional, co-
locando o sector privado na 
dianteira rumo ao desenvol-
vimento económico do pais.

Por isso, e segundo disse, 
a CTA e o sector privado, no 
geral, sempre advogaram 
que esta medida governa-
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Incrementar financiamentos
Num outro desenvol-

vimento da mesma en-
trevista, Hernani Mus-
sanhane, disse que a 
FENAGRI continua a ser 
favorável a um incremento 
dos financiamentos ao sec-
tor agrário.

Os nosso actuais índices 
de produção de arroz, por 
exemplo, são ainda muito 
baixos. Com investimen-
tos sérios e robustos neste 
sector, Moçambique pode 
muito bem atingir uma ci-
fra media de sete toneladas 
de arroz por hectar, como 
já acontece em países como 
o Brasil e a Tailandia.

A este propósito, Daniel 
Dimas, agricultor no dis-
trito de Chokwe , em Gaza, 
disse que neste momento a 
produção de arroz naquela 
região eh de 2 a 3 toneledas 

por hectar. 
O grande problema e que 

não existe uma orientação 
tecnológica, não há insu-
mos nem investimentos em 
tecnologias agrícolas.

Preocupado com este 
quadro desolador, Mussa-
nhane, deu a conhecer que 
, como sector privado sem-
pre se defendeu a criação 
de um fundo para a pro-
dução agrícola e aumento 
da produtividade, exac-
tamente para que o sector 
seja mais competitivo na 
região austral e no conti-
nente Áfricano.

Foi mais longe ainda , 
precisando que a FENA-
GRI defende politicas para 
o sector que não sejam de 
mandatos, mas sim politi-
cas mais consistentes e du-
radoiras.

mental não cobrisse apenas 
um período de três anos, ou 
seja, de 2022 a 2025, mas sim 
por 10 anos.

Desde o inicio que fomos 
discutindo com os nossos 
parceiros, como o Governo, 
com quem temos uma boa 
relação, no âmbito do dia-
logo publico privado, que, 
para alcançarmos algum de-
senvolvimento significativo 
para o sector agrário, e para 
que esta media de redução do 
IRPC, tivesse impacto, nos 
precisaríamos que a sua vi-
gência fosse por um período 
de 10 anos, explicou.

O entrevistado da TV Mi-
ramar, elucidou também 
que , quando a CTA sugeriu 
a medida, a ideia era incen-
tivar o investimento nacio-
nal e estrangeiro, uma vez 
que Moçambique acabava de 
sair da pandemia da COVID, 
que afectou negativamente 
o sector empresarial , o que 
impunha que as empresas se 
adaptassem a nova realidade, 
o que requereria incentivos.

O outro aspecto também 

relacionado com esta me-
dida era o reinvestimento 
no sector agrário, uma 
questão que consideramos 
como sendo muito critico. 
Ou seja, as empresas que já 

estão a operar e a produzi-
rem lucros, pegarem neste 
apoio que o Governo já esta 
a dar e reinvestirem em tec-
nologias, e principalmente 
no agroprocessamento e no 

processamento primário. 
Este era o nosso principal 
fundamento. Mas não era em 
três anos que iriamos atingir 
tal desiderato, disse o Presi-
dente FENAGRI.
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Defesa da Floresta do Miombo 
entrou no mapa internacional

O Presidente da Repú-
blica, Filipe Nyusi, afir-
mou, semana passada, 
que a defesa da Floresta 

do Miombo, de que depen-
dem 300 milhões de pessoas 
na África Austral, “já entrou 
no mapa”, após a conferência 
internacional em Washington.

“Nós fazemos um balanço 
extremamente positivo do 
trabalho que fizemos. Esta-
mos a criar bases, já não se 
fala só da Amazónia. Miombo 
já entrou no mapa”, afirmou 
Filipe Nyusi, que esteve  em 
Washington, ao fazer o ba-
lanço da visita aos jornalistas.

“Sem deixar intervalo, 
agora é só seguir e seguir. Foi 
um tempo de trabalho bas-
tante produtivo e, como disse, 
Miombo já é assunto e apelo a 
todos nós para continuarmos 
a proteger a natureza”, subli-
nhou.

Nyusi encerrou, na quarta-
-feira, a Conferência Interna-
cional sobre o Maneio Susten-
tável e Integrado da Floresta 
do Miombo, que decorreu du-
rante dois dias, em Washin-
gton, na qual os 11 países da 
África Austral que integram a 
Floresta do Miombo adopta-
ram a Carta de Compromisso 
para a defesa da área, a qual 
prevê um fundo a sediar em 
Moçambique.

A Floresta do Miombo co-
bre dois milhões de quiló-
metros quadrados e garante 
a subsistência de mais de 300 
milhões de habitantes, cons-
tituindo o maior ecossistema 
de florestas tropicais secas do 
mundo, enfrentando também 
problemas de desflorestação.

O chefe de Estado avançou 
que, no âmbito de conserva-
ção ambiental, Moçambique 
“já mapeou 64 projectos de 
redução de emissões” e pre-
tende “que o sector privado 
participe activamente no de-
senvolvimento de projectos 

de carbono em floresta, agri-
cultura e outros usos de terra, 
energia, indústria e gestão de 
resíduos”.

Filipe Nyusi destacou  que 
Moçambique está “interes-
sado em vender” a experiên-
cia nos projectos de mercado 
de carbono, recordando que 
foi o primeiro o país, em 2021, 
a receber pagamentos basea-
dos na redução de emissões 
por desmatamento e degra-
dação florestal, no caso 6,4 
milhões de dólares por reduzir 
1,28 milhão de toneladas de 
emissões de carbono.

“Nós somos os primeiros no 
mundo que conseguimos. (…) 
Então, vender significa ir para 
Tanzânia, Malawi, Angola, e 
dizer que a nossa experiência 
foi assim”, afirmou.

O Governo espera mobi-
lizar, após a conferência, in-
vestimentos para proteger a 
Floresta do Miombo estima-
dos no plano de acção em 550 
milhões de dólares, dos quais 

154 milhões foram garantidos 
desde 2022.

Políticos e especialistas 
africanos e dos EUA debateram 
a sustentabilidade da Floresta 
do Miombo na conferência or-
ganizada por Moçambique, no 
quadro da aplicação das metas 
sobre mudanças climáticas, 
conservação da biodiversi-
dade e desenvolvimento sus-
tentável.

A conferência, organizada 
ainda pelo International Con-
servation Caucus Foundation 
e pela Wildlife Conservation 
Society, resultou da inicia-
tiva do Presidente moçambi-
cano, que, em Agosto de 2022, 
reuniu os líderes de outros 
dez países na “Declaração de 
Maputo sobre a Floresta do 
Miombo”, para promover uma 
abordagem comum na “Ges-
tão Sustentável e Integrada 
das Florestas do Miombo e a 
Protecção da Bacia do Grande 
Zambeze», maior bacia tran-
saccional da região.

Em Moçambique, as flores-
tas cobrem quase metade do 
país, numa área de 34,2 mi-
lhões de hectares, dos quais 
22,9 milhões, do Miombo, 
habitat de espécies animais 
ameaçadas é responsável pelo 
sequestro de carbono ou prá-
ticas de medicina tradicional.

Palavra suaíli para ‘bra-
chystegia’, miombo é um gé-
nero de árvore que inclui um 
grande número de espécies 
e uma formação florestal que 
compõe o maior ecossistema 
florestal tropical em África, 
sendo fonte de água, ali-
mento, abrigo, madeira, gera-
ção de electricidade e turismo.

A população crescente e 
o consequente aumento da 
procura por terras agrícolas, 
combinados com o uso insus-
tentável e extracção excessiva 
de recursos naturais em par-
tes das florestas do Miombo, 
e os impactos das alterações 
climáticas, constituem, con-
tudo, uma ameaça.
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Associações agrárias formadas 
em elaboração de planos de negócios 

Em foco

Membros de associa-
ções agrárias afiliadas 
a Federação das As-
sociações Agrárias de 

Moçambique FENAGRI, bem 
como demais operadores do 
sector, na zona centro do país, 
beneficiaram, no passado mês 

de Março, de uma formação 
via online, sobre a Elaboração 
de Planos de Negócio e Estudo 
de Viabilidade Económica e Fi-
nanceira. 

Trata-se de um programa 
de capacitações financiado 
pela Embaixada da Irlanda, 

no nosso país, ao abrigo de um 
acordo rubricado com a FENA-
GRI.

OS 30 participantes desta 
acção formativa, dos quais 
10 eram mulheres, foram ca-
pacitados em matérias como 
modelo de negócio, análise de 

Parceiros

mercado, descrição do em-
preendimento, plano de pro-
dução e operacional, plano fi-
nanceiro, plano de marketing, 
bem como sobre a avaliação de 
risco e avaliação estratégica.

De acordo com os formado-
res, os cursandos participaram 
de forma activa, demostrando 
assimilação dos conteúdos 
partilhados. Segundo expli-
cou, os mesmos traziam exem-
plos elucidativos, experiências 
vividas, acompanhadas no seu 
percurso profissional de forma 
dinâmica, tornando, deste 
modo, a formação rica em di-
versidades de experiências re-
levantes.

Refira-se que uma acção de 
género também foi realizada no 
mês de Março, na região norte.

Para a FENAGRI, este pro-
grama está alinhado com o 
Plano Estratégico da agremia-
ção, o qual privilegia a capa-
citação das associações e de-
mais operadores do sector, por 
forma a que estas se tornem 
mais robustas em toda a cadeia 
de valor agrária.
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Falta de frutos silvestres
e tubérculos agrava fome em Caia

Em foco

A população do distrito 
de Caia, em Sofala, en-
frenta a falta de frutos 
silvestres e de tubér-

culos aquáticos, que têm sido 
a alternativa à escassez ali-
mentar provocada pela seca, 
devido ao fenómeno El Niño, 
disseram as autoridades.

“Estamos com défice ali-
mentar e é natural que as 
pessoas digam que não têm 
comida”, porque o fenó-
meno El Niño provocou uma 
seca que afectou os campos 
agrícolas, disse Nobre dos 
Santos, administrador de 
Caia, em declarações aos jor-
nalistas.

Mais de 200 mil pessoas 
estão a passar por uma crise 
alimentar em Caia e a época 
agrícola está perdida, devido 
à seca, causada por aquele 
fenómeno climátérico, 
acrescentou.

“Para fazer face à escassez 
de alimento e aproveitando 
a queda da chuva, o Governo 
distribuiu aos camponeses, 
sementes resilientes”, avan-
çou.

O administrador de Caia 

admitiu que as autoridades 
não dispõem de sementes 
resilientes suficientes para 
distribuir pelos camponeses.

Líderes comunitários de 
Caia relataram que há famí-
lias que não conseguem to-

mar, pelo menos, uma refei-
ção diária, devido à falta de 
comida.

Pedro Joaquim, líder co-
munitário, disse que a crise 
alimentar afecta os campo-
neses de Caia, há cerca de 

um ano, porque os campos 
foram arrasados pelo ciclone 
Freddy e agora pelo El Niño.

 “Temos crise de fome ao 
nível do distrito. As nossas 
machambas [campos agríco-
las] não têm nada”, afirmou.

Cerca de 3,3 milhões de 
pessoas enfrentam insegu-
rança alimentar em Moçam-
bique, devido à seca e inun-
dações, disse, em Março, 
a secretária executiva do 
Secretariado Técnico de Se-
gurança Alimentar e Nu-
tricional (SETSAN), Leonor 
Mondlane.

“Neste momento, temos 
um estudo, pós-choque, de 
2023, que estimou em cerca 
de 2,3 milhões de pessoas 
que estão em insegurança 
alimentar e projectou, até 
Março, 3,3 milhões”, afir-
mou Mondlane, sobre o to-
tal de pessoas actualmente 
nessa situação.
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IIAM prestes a libertar milho 
geneticamente modificado

Em foco

O Instituto de Investigação 
Agrária de Moçambique 
(IIAM) está prestes a li-
bertar variedades de mi-

lhogeneticamente modificado, o 
que marca um processo investi-
gativo de 16 anos.

A directora-geral do IIAM, 
Zélia Menete, revelou esta in-
formação, na terça-feira (16), na 
província de Nampula, e afian-
çou que falta apenas a autoriza-
ção das entidades competentes.

“O que estamos a tentar fazer 
aqui é o melhoramento de várias 
culturas. No caso do milho, te-
mos já essas variedades prontas 
para libertar para o ambiente, 
mas isso agora depende da Au-
toridade Nacional de Biossegu-
rança de Moçambique, no Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia. 
Já submetemos os relatórios e 
estamos à espera da aprovação 
para libertar estas variedades no 
ambiente”, declarou.

A fonte adiantou que os en-
saios foram conduzidos no dis-
trito de Chókwè, província de 

Gaza, Lichinga, (Niassa) e Ri-
báuè, (Nampula) com varieda-
des que mostraram desempenho 
diferente, dadas as condições 
agro-ecológicas desses locais, 
mas com potencial para que 
num hectare possam atingir um 
rendimento na ordem de qua-
tro a cinco toneladas de milho, 
ao invés de uma tonelada como 
acontece actualmente.

O desenvolvimento das no-
vas variedades, segundo a fonte, 
procura responder aos proble-
mas de baixo rendimento do mi-
lho frequentemente colocados 
pelos próprios produtores.

“A nível nacional estamos à 
volta de 900 quilos ou uma to-
nelada por hectare, enquanto 
noutros países da nossa região 
produzem cinco, oito ou dez to-
neladas por hectare. Da investi-
gação, verificou-se que as prin-
cipais limitantes são o ataque por 
doenças e pragas ao milho, baixa 
precipitação e ainda a disponi-
bilidade de semente certificada 
para o agricultor trabalhar”, 

anotou a fonte citada pela AIM.
Contudo, Menete não descarta 

a possibilidade de os agricultores 
comerciais com envergadura fi-
nanceira mais forte optarem por 
continuar a usar variedades não 
geneticamente modificadas.

Sobre as críticas contra o uso 
de organismos geneticamente 
modificados (OGM), a direc-
tora-geral do IIAM defende a 
necessidade de balançar as van-
tagens decorrentes. Aliás, em 
Moçambique já se consomem 
produtos com essas característi-
cas, há vários anos.

“Não somos uma ilha, há 
muitos outros países que es-
tão no mesmo caminho; então, 
queremos encontrar soluções 
para melhorar o rendimento, 
aumentar a produtividade por 
hectare em vez de produzir uma 
tonelada, queremos chegar a 
dez”. Menete explicou também 
que a investigação olha para os 
aspectos que concorrem para as 
mudanças climáticas.

“Diminuir o desmatamento, 

uso de pesticidas que prejudicam 
o ambiente, com as mudanças 
climáticas vamos ter chuvas er-
ráticas e neste momento enfren-
tamos, além do fenómeno e El 
Niño, a seca”, elaborou.

Concluiu afirmando: “estas 
variedades e outras que são mais 
resilientes podem garantir que 
Moçambique, a África Austral, 
deixe de ser dependente de im-
portações modificadas”.

Os organismos e alimentos 
geneticamente modificados são 
plantas, animais ou micróbios 
cujo genoma (ADN), foi modifi-
cado com recurso a engenharia 
genética para favorecer a ex-
pressão de características dese-
jadas ou a geração de produtos 
biológicos desejados.

Em Moçambique existe um 
regulamento de biossegurança 
relativo à gestão de organismos 
geneticamente modificados 
(OGM),que toma em conta os 
riscos de saúde e ambientais, as-
sim como o controlo de questões 
comerciais.
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REQUISITOS PARA SUBMISSÃO 
• Empresa devidamente registada em 

Moçambique;
• Perfil corporativo da empresa;
• Breve Apresentação do Projecto;
• Preenchimento do formulário de 

submissão.

PRODUTOS DISPONÍVEIS 
• Empréstimos para fundos 

alheios (Debt);
• Empréstimos para fundos 

próprios (Equity);
• Garantias;
• Linhas de Crédito para 

repassagem à operadores 
económicos;

• Seguro de Crédito;
• Participação de capital;
• Outros.

Link para submissão de projectos
https://bit.ly/3SVQoIa
Link para participar na XIX CASP
https://fimap.co.mz/

SECTORES ELEGÍVEIS
Indústria; Agricultura e pecuária; Energias, com destaque para as de 
fontes renováveis; Saúde; TICs; Infra-estruturas; e Construção Civil.

 

Chamada de Projectos para 
Sala de Negócios  Financiamento Disponível:

USD 250 Mil - USD 10 Milhões

Um dos Pilares da XIX 
CASP são as Sala de 
negócios, um fórum de 
promoção de 
investimentos, onde os 
proponentes de projectos 
irão interagir com grandes 
instituições financeiras de 
desenvolvimento, fundos 
de investimento, capital 
venture, bancos e 
investidores com 
interesse específico de 
investir em Moçambique.

BENEFÍCIOS DE PARTICIPAÇÃO NA CASP

• Rede de contactos com investidores diversos e oportunidade para estar 
presente em todas as cadeias de valor dos sectores produtivos;

• Informações específicas de nichos de mercados nacional e internacional;

• Interacção com potenciais parceiros e clientes; 

• Obtenção de informações de financiamentos adequados à sua empresa.



Nrº 13  |  Abril de 202410 Publicidade

Dia de
Campo

Maneio da cultura de Batata Reno

8& 9 deMaio de 2024

Capacitação de produtores para o aumento da produção
e produtividade da Batata Reno.

Local: IIAM EstaçãoAgrária de UMBELUZI
Início: 8:30 Horas

Parceiro
institucional Parceiros

desde 1989

�
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Maragra retoma
produção de cana 

Camponeses em Maúa arrecadam 
milhões na venda de produtos agrícolas

Em foco

Em todas suas actividades a 
FENAGRI é guiada pelos seguintes 
princípios:

 » Confiança

 » Lealdade

 » Inclusividade

 » Integridade

 » Inovação

 » Excelência

 » Liberdade intelectual

 » Essência 

 » Respeito

 » Responsabilidade indivi-
dual e colectiva;

 » Profissionalismo

 » Transparência

Visão

Missão

Valores

Ser uma referência na imple-
mentação de tecnologias de produ-
ção, agro-industria e fornecimento 
de serviços especializados aos seus 
associados.

 » Promover o desenvolvi-
mento do sector agrário do 
País;

 » Defender e representar a ca-
tegoria económica do sector 
de agronegócio e agro-in-
dustria, inspirando-se na 
solidariedade, social, na li-
vre iniciativa, no direito da 
propriedade, na economia 
do mercado e nos interesses 
do País; 

 » Coordenar a actuação das 
associações e produtores 
agrários, principalmente na 
busca de soluções para as 
questões relativas às activi-
dades do sector;

 » Estimular as associações e 
produtores agrários para 
projectos que viabilizem o 
desenvolvimento econó-
mico e resiliente do sector;

 » Buscar através da assistência 
técnica, aumento da produ-
ção e da produtividade das 
pequenas, médias e grandes 
empresas agrárias, mediante 
a adopção das tecnologias 
aprop riadas.

Açucareira da Maragra, 
no distrito da Manhiça, 
província de Maputo, 
retoma a produção da 

cana sacarina, após um ano de 
paralisação das actividades, 

na sequência da destruição do 
canavial, pelas cheias regista-
das em Fevereiro do ano pas-
sado na província de Maputo.

Para a presente época a 
segunda maior indústria de 

produção do açúcar na pro-
víncia de Maputo, espera 
alcançar uma produção de 
cerca de 100 mil toneladas da 
cana-de-açúcar, segundo a 
RM.

Camponeses do distrito de 
Maúa, no Niassa, vão arre-
cadar mais de cem milhões 
meticais na comercialização 
de cinco mil toneladas de 
produtos de rendimento e 
alimentares.

Segundo a RM , desta 
quantidade de produtos, o 
destaque vai para o tabaco, 
gergelim, soja, algodão, ce-
reais, hortícolas e tubérculos.

O Administrador do dis-
trito de Maúa explicou que 
o distrito é potencial na pro-
dução de culturas de rendi-
mento, dai o optimismo no 
alcance da meta.

Omar Sulaimane apela a 

população para a criação de re-
servas alimentares, por formas 
a evitar o registo de bolsa de 
fome, decorrentes da comer-
cialização desordenada.

Para a presente campanha 

agrária o distrito de Maúa, 
prevê colher cento e oitenta 
mil toneladas de produtos ali-
mentares e de rendimento, 
numa área de mais de vinte e 
sete mil hectares lavrados.



Seca dificultará acesso a comida 
a quase 55 milhões de africanos
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Quase 55 milhões de pes-
soas, na África Ocidental 
e Central, terão dificul-
dades em alimentar-se na 

estação seca, de Junho a Agosto, 
segundo um estudo divulgado, 
semana passada, pelo Programa 
Alimentar Mundial (PAM) das 
Nações Unidas. O estudo, de-
senvolvido em Março pelo Ca-
dre Harmonisé e divulgado pelo 
Comité Interestatal Permanente 
de Controlo da Seca no Sahel, 
mostra que houve um aumento 
de quatro milhões de pessoas em 
situação de insegurança alimen-
tar em comparação aos números 
previstos em Novembro de 2023.

"A situação é particularmente 
preocupante no norte do Mali, 
afectado por conflitos, onde se 
estima que 2.600 pessoas pode-
rão passar por uma situação de 
fome catastrófica", referiu o PAM 
em comunicado.

Segundo o estudo, houve uma 
mudança nos factores que con-
duzem à insegurança alimentar 
na região.

"Desafios económicos como a 
desvalorização da moeda, o au-
mento da inflação, a estagnação 
da produção e as barreiras co-
merciais agravaram a crise ali-
mentar, afectando as pessoas em 
toda a região, sendo a Nigéria, 
Gana, Serra Leoa e Mali os mais 
afectados", declarou.

Os preços dos principais ce-
reais continuam a aumentar em 
toda a região, de 10% a mais de 
100%, em comparação aos úl-
timos cinco anos, devido à in-

flação monetária, aos custos dos 
combustíveis e dos transportes, 
às sanções da Comunidade Eco-
nómica dos Estados da África 
Ocidental (CEDEAO) e às restri-
ções aos fluxos de produtos agro-
pastoris, explicou.

"A inflação monetária é um 
dos principais factores de volati-
lidade dos preços no Gana (23%), 
Nigéria (30%), Serra Leoa (54%), 
Libéria (10%) e Gâmbia (16%)", 
sublinhou.

Segundo o PAM, a África Oci-
dental e Central continuam 
fortemente dependentes das 
importações para satisfazer as 
necessidades alimentares da po-

pulação.
"A produção de cereais para a 

campanha agrícola de 2023-2024 
revela um défice de 12 milhões de 
toneladas, enquanto a disponibi-
lidade per capita de cereais dimi-
nuiu 2% em comparação à última 
campanha agrícola", salientou.

A subnutrição nestas regiões é 
"alarmantemente elevada", com 
16,7 milhões de crianças com 
menos de 5 anos gravemente 
subnutridas, e mais de dois em 
cada três agregados familiares 
incapazes de pagar uma alimen-
tação saudável, segundo o PAM.

Além disso, oito em cada 10 
crianças entre os 6 e os 23 meses 

não consomem o número mí-
nimo de alimentos necessários 
para um adequado crescimento 
e desenvolvimento. Os preços 
elevados dos alimentos, o acesso 
limitado aos cuidados de saúde 
e os regimes alimentares inade-
quados são os principais factores 
de desnutrição aguda nas crian-
ças com menos de 5 anos, nos 
adolescentes e nas mulheres grá-
vidas, acrescentou.

Em algumas zonas do norte da 
Nigéria, a prevalência da desnu-
trição aguda em mulheres com 
idades compreendidas entre os 
15 e os 49 anos atinge os 31%, 
afirmou.


